Discernimento Comunitário para o Compromisso – CVX

Queremos apresentar a todas as Comunidades de Vida Cristã do Paraguai, os seguintes temas de reflexão comunitária, que têm por objetivo ajudar-nos no discernimento pessoal e comunitário para a realização de nosso compromisso temporário com a CVX.

Por que e para que comprometermo-nos?

São os mesmos princípios e fundamentos expressados nos E.E. de Inácio que fundamentam nosso compromisso.  A motivação principal a comprometermo-nos, deve vir do mesmo Deus Pai, foi Ele quem se comprometeu primeiro conosco, Ele nos amou primeiro e, para demostrar-nos seu amor, enviou seu Filho com uma missão:  fazer-nos saber do infinito amor que o Pai tem por cada um de nós.  

É por isso que o Natal e o dia da Encarnação (25 de Março dia mundial da CVX) constituem dois momentos privilegiados para recordar o Jesus que se encarna em Maria, nasce e se faz igual a nós para dar-nos a boa nova.

As perguntas “Que fez Cristo por mim?” e “...que devo fazer eu por Cristo?”, nos poderão ajudar a encontrar as melhores respostas ao porquê e para que comprometermo-nos.  Queremos que estas perguntas estejam presentes muito especialmente ao longo destas reflexões.

Preparamo-nos para descobrir nossa vocação laical na Igreja e no mundo, através deste caminho chamado CVX.  E se descobrimos que esta experiência nos ajuda a conhecer mais a Cristo, amá-lo e comprometermo-nos com Ele, poderemos dar este passo importante para seguir aprofundando e crescendo neste estilo de vida proposto por Inácio.

Estamos conscientes que nossa preparação para o compromisso, quer seja temporário ou permanente, não deve limitar-se a estas cinco reuniões, mas supõe um processo de certo tempo de vida comunitária e formação tal como se expressa no documento “Nosso Carisma” e que será também objeto de nossa reflexão.  Será ademais muito enriquecedor ler e meditar sobre a base dos  documentos sugeridos durante os dias prévios a cada reunião (mais especialmente para os assessores ou quem preparar a reunião).  Pedimos a todos que ponham o maior esforço em participar com sua comunidade destas vivências.  Se bem que o compromisso seja pessoal, é bom entender que neste ato nos unimos solidariamente a nossa comunidade e, com amor e oração, a todos os homens e mulheres da CVX mundial com quem partilharemos de forma conjunta nossa “Missão Comum”.

(Finalmente, pedimos a todas as comunidades que trabalhem as três primeiras fichas antes do Natal e ofereçam as conclusões da terceira reunião em nossa missa de fim de ano.  Retomaremos o tema com as duas últimas fichas que se trabalharão em reuniões anteriores a 25 de março de 2001.)  Recomendamos levar anotações pessoais de cada reflexão e realizar as avaliações correspondentes ao final de cada reunião.  Cada comunidade verá a necessidade e a maneira de estender-se em algum dos  temas ou agregar outros neste processo de discernimento.


Que neste caminho, Maria nos ajude a descobrir o amor de Jesus, para amá-lo cada vez mais e assim servi-lo em tudo e em todos.

Ricardo Ruiz Díaz

Presidente CVX Paraguai

Obs.: As fichas para as reuniões foram preparadas conjuntamente por Margarita ao caraz e Ricardo Ruiz Díaz.

1o Encontro:
 “Que fez Cristo por mim?” 

(tempo sugerido para cada reunião: 2 hs. no máximo, os tempos indicados por cada momento devem ser tomados com certa flexibilidade, ajustando de acordo às necessidades)

1- Oração (leitura rezada) - 15’

Salmo 139

Senhor, tu me sondas, e me conheces. 

Tu conheces o meu sentar e o meu levantar; de longe entendes o meu pensamento. 

Esquadrinhas o meu andar, e o meu deitar, e conheces todos os meus caminhos. 

Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, ó Senhor, tudo conheces. 

Tu me cercaste em volta, e puseste sobre mim a tua mão. 

Tal conhecimento é maravilhoso demais para mim; elevado é, não o posso atingir. 

Para onde me irei do teu Espírito, ou para onde fugirei da tua presença? 

Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Xeol a minha cama, eis que tu ao i estás também. 

Se tomar as asas da ao va, se habitar nas extremidades do mar, ainda ao i a tua mão me guiará e a tua destra me susterá. 

Se eu disser: Ocultem-me as trevas; torne-se em noite a luz que me circunda; nem ainda as trevas são escuras para ti, mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa. 

Pois tu formaste os meus rins; entreteceste-me no ventre de minha mãe. 

Eu te louvarei, porque de um modo tão admirável e maravilhoso fui formado; maravilhosas são as tuas obras, e a minha ao ma o sabe muito bem. 

Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui formado, e esmeradamente tecido nas profundezas da terra. 

Os teus olhos viram a minha substância ainda informe, e no teu livro foram escritos os dias, sim, todos os dias que foram ordenados para mim, quando ainda não havia nem um deles. 

E quão preciosos me são, ó Deus, os teus pensamentos! Quão grande é a soma deles! 

Se eu os contasse, seriam mais numerosos do que a areia; quando acordo ainda estou contigo. 

Oxalá que matasses o perverso, ó Deus, e que os homens sanguinários se apartassem de mim, homens que se rebelam contra ti, e contra ti se levantam para o mal. 

Não odeio eu, ó Senhor, aqueles que te odeiam? e não me aflijo por causa dos que se levantam contra ti? 

Odeio-os com ódio completo; tenho-os por inimigos. 

Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me, e conhece os meus pensamentos; vê se há em mim algum caminho perverso, e guia-me pelo caminho eterno. 

2- Leitura - 10’
O ponto de partida:

O homem é criado para louvar, reverenciar e servir a Deus Nosso Senhor, e assim salvar a sua ao ma. E as outras coisas sobre a face da terra são criadas para o homem, para que o ajudem a alcançar o fim para que é criado. Donde se segue que há de usar delas tanto quanto o ajudem a atingir o seu fim, e há de privar-se delas tanto quanto dele o afastem. Pelo que é necessário tornar-nos indiferentes a respeito de todas as coisas criadas em tudo aquilo que depende da escolha do nosso livre-arbítrio, e não lhe é proibido. De tal maneira que, de nossa parte, não queiramos mais saúde que doença, riqueza que pobreza, honra que desonra, vida longa que breve, e assim por diante em tudo o mais, desejando e escolhendo apenas o que mais nos conduz ao fim para que somos criados. (EE. 23 Principio e Fundamento)

3- Perguntas para a reflexão pessoal (é importante ir fazendo as anotações pessoais) - 20’

3.1- Que fez Cristo por mim?

(refletir e fazer uma breve história pessoal de quais foram os momentos em que senti Deus perto de mim, reconhecer as principais coisas que Ele me deu ao largo de minha vida e os frutos de minha experiência de fé nos últimos anos)

3.2- Que estou fazendo hoje por Cristo?

4- Partilhar com minha comunidade a reflexão - 30’

5- Leitura complementar - 10’
Composição de lugar da CVX Mundial e Nacional

Nossa história vem de longe, praticamente desde os tempos de Santo Inácio de Loyola, quando iniciou os grupos de oração e reflexão chamados “amigos de Jesus”.  Éramos conhecidos como Congregações Marianas, mas após o Concílio Vaticano II nos renovamos, buscando o mais autêntico delas e adaptando-as aos desafios de nossa sociedade atual. Foi uma mudança profunda, que afetou também o nome: Comunidades de Vida Cristã (CVX).

Na Assembléia Mundial de Loyola 86, ficou claro que, como Comunidade Mundial, éramos comunidade para a missão.  Em  Guadalajara 90, nos sentimos enviados a dar fruto como um corpo apostólico.  Em Hong Kong 94, reconhecemos e integramos o contexto do qual e no qual somos enviados. A última Assembléia Mundial de Itaici 98, nos permitiu definir nossa missão comum no contexto do mundo de hoje.

Como Comunidade Nacional, nos últimos cinco anos, crescemos dando passos importantes (adaptado para a realidade do Brasil):
· O surgimento de novas comunidades e pré-comunidades e o fortalecimento dos Regionais;

· A preparação e execução da Assembléia Mundial de Itaici.

6- Avaliação - 15’
Avaliar brevemente a reunião (me serviu ou não; o positivo, o negativo, o material, a participação)

7- Oração final - 10’

(Se podem fazer pedidos pessoais)

Tomai Senhor e recebei, toda a minha liberdade, minha memória, meu entendimento e toda a minha vontade, tudo o que sou e o que possuo; Vós me destes, a Vós Senhor, o devolvo; tudo é vosso, disponde à vossa vontade.

Dai-me vosso amor e graça que isto me basta.

Amem

2o Encontro:  “Que devo fazer por Cristo?”
1- Oração (leitura rezada) - 15’
A Anunciação a Maria (Lc 1,28-38)

E, entrando o anjo aonde ela estava, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita és tu entre as mulheres. E, vendo-o ela, turbou-se muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria esta. Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus. E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este será grande, e será chamado filho do ao tíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; E reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim.

E disse Maria ao anjo: Como se fará isto, visto que não conheço homem algum?

E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do altíssimo te cobrirá com a sua sombra; por isso também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus. E eis que também Isabel, tua prima, concebeu um filho em sua velhice; e é este o sexto mês para aquela que era chamada estéril; Porque para Deus nada é impossível.

Disse então Maria: Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo ausentou-se dela.

2- Leitura - 10’
Dimensões em que se vive a missão (Nosso Carisma)
- Missão Individual

A missão individual consiste em primeiro lugar no testemunho de fé que cada um dá, em seu ambiente familiar e profissional, por meio de suas atitudes, palavras e ações. “Cada um de nós é chamado por Deus a fazer-se presente a Cristo e sua ação salvífica em nosso ambiente”. (PP.GG. 8a.)

A missão individual pode consistir também em um chamado particular do Senhor, já que se trata de uma necessidade a que o resto do grupo não pode responder. (N.C. 88)

Em qualquer dos  casos a missão individual deverá ser acompanhada pela comunidade com a revisão, avaliação e o discernimento freqüente.  Um membro da CVX, não deve sentir-se só em seu compromisso apostólico, mas enviado e apoiado por sua comunidade.

- Missão de grupo

Missão de grupo são serviços ou ações apostólicas em que a maioria dos  membros de um grupo tomam parte e assumem responsabilidades. A comunidade local (“grupo CVX”) assumir una tarefa apostólica só (ainda que não a realizem necessariamente todos e cada um de seus membros), ou em colaboração com outras comunidades CVX e instituições eclesiais ou civis.

- Missão Comum

A missão comum se refere ao objetivo final, à orientação fundamental dos  serviços prestados pela comunidade.  Não significa que, na CVX, todos façam o mesmo. As tarefas podem ser diversas, mas a missão é comum, não só por origem, mas também por orientação.  Todos, de distintas maneiras, promovem os mesmos valores e contribuem para realização de objetivos e prioridades comuns. (N.C. 90-91)

3- Perguntas para a reflexão pessoal (é importante ir fazendo as anotações pessoais) - 15’

3.1- Que devo fazer por Cristo?

3.2- Como vive minha Comunidade a “Responsabilidade Partilhada” e a Missão?

4- Partilhar com a minha comunidade o que foi refletido - 30’
5- Leitura complementar - 10’
A responsabilidade partilhada (da Carta de Fernando Salas S.J., Vice-Assistente Eclesiástico de a CVX mundial, Outubro 2000)

Em várias Comunidades sugeri que a CVX seguirá amadurecendo como corpo apostólico à medida em que entenda a missão “comum” como una missão cuja responsabilidade se partilha entre todos os membros da comunidade. Parece-me que, ao entendê-la assim, tanto a Companhia de Jesus como outras organizações da Igreja poderão contar com a CVX como um corpo, e não somente buscarão nela uma outra pessoa para prestar um serviço.

Muitos perguntam pelo significado da palavra “comum” e o confundem com uma missão grupal. Uma missão ou tarefa grupal, aonde participam todos os integrantes de um grupo, em muitos casos é quase impossível. Nem sempre é necessária na CVX, ainda que ocasionalmente possa ser conveniente que uma ou várias pequenas comunidades assumam uma tarefa em conjunto. Sem dúvida, a “missão comum” é a maneira de viver a missão em CVX. Sempre havemos de partilhar a responsabilidade, mesmo que apenas alguns sejam enviados a levar a cabo essa missão. Para viver assim, a comunidade CVX de alguma maneira deve ter discernido previamente para então “enviar em missão” um ou vários de seus membros, dependendo da missão que lhes destina. A comunidade os apoia durante a execução da missão e por último a avalia. Isto permite que todos partilhem a responsabilidade por essa missão “comum”, ainda que apenas um ou dois hajam sido enviados a ela.

Una conseqüência adicional de entender isto assim é que a CVX, enquanto comunidade, faz-se mais presente e visível no serviço que prestam seus integrantes. Isto permite sair de um doloroso anonimato que conspira contra o testemunho de Cristo que estamos chamados a dar.

Por outro lado, cada membro CVX tem direito a pedir que sua comunidade discirna com ele, o envie, o apoie e avalie com ele a missão encomendada. Assim poderá ter claro que partilha a missão de Cristo Jesus. Os sinais que permitem reconhecer e acolher essa missão do Senhor os poderá encontrar em sua própria comunidade, uma vez que por meio dela é o Senhor quem o envia.

6- Avaliação – 10´
Avaliar brevemente a reunião (me serviu ou não; o positivo, o negativo, o material, a participação)

7- Oração final – 10´








(10’)

Pode-se fazer pedidos pessoais, concluir com um Pai Nosso e uma oração a Maria.

3o Encontro:  “Aonde me chama Jesus a atuar?”
1- Oração (leitura rezada) - 15’

Maria visita sua prima Isabel (Lc. 1, 39-55)

E, naqueles dias, levantando-se Maria, foi apressada às montanhas, a uma cidade de Judá, e entrou em casa de Zacarias, e saudou a Isabel. E aconteceu que, ao ouvir Isabel a saudação de Maria, a criancinha saltou no seu ventre; e Isabel foi cheia do Espírito Santo. E exclamou com grande voz, e disse: Bendita és tu entre as mulheres, e bendito o fruto do teu ventre. E de onde me provém isto a mim, que venha visitar-me a mãe do meu Senhor? Pois eis que, ao chegar aos meus ouvidos a voz da tua saudação, a criancinha saltou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada a que creu, pois hão de cumprir-se as coisas que da parte do Senhor lhe foram ditas.

Disse então Maria: A minha ao ma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus meu Salvador; porque atentou na baixeza de sua serva; Pois eis que desde agora todas as gerações me chamarão bem-aventurada, porque me fez grandes coisas o Poderoso; E santo é seu nome. E a sua misericórdia é de geração em geração Sobre os que o temem. Com o seu braço agiu valorosamente; Dissipou os soberbos no pensamento de seus corações. Depôs dos tronos os poderosos, E elevou os humildes. Encheu de bens os famintos, E despediu vazios os ricos. Auxiliou a Israel seu servo, Recordando-se da sua misericórdia; como falou a nossos pais, Para com Abraão e a sua posteridade, para sempre.

2- Leitura comentada - 20’
(cada membro poderia ler um parágrafo e se pode comentar brevemente ao final de cada parágrafo para clarificar a leitura)

· Discernimento para a Missão

Seu objetivo é buscar e achar a vontade de Deus em relação à missão: o que Deus quer de mim nesta situação e momento?  Trata-se de viver o compromisso apostólico em suas diversas dimensões e para abrir-nos às chamadas mais urgentes e universais, a comunidade nos ajuda particularmente com a “Revisão de Vida” em comum e com o discernimento pessoal e comunitário.  (N.C. 93-94)

· Critérios Inacianos para o discernimento (*)

· Cristocentrismo. Toda a experiência inaciana está enraizada e fundada em um amor pessoal a Jesus Cristo. A petição insistente dos Exercícios é conhecer melhor Jesus, para poder amá-lo mais a fundo e segui-lo assim mais de perto. Jesus Cristo é o centro, o motor, a razão de ser de todo o que haja realizado uma experiência séria dos Exercícios. Viver este imenso amor à pessoa de Cristo é o fundamento de nosso modo de proceder, condição imprescindível para poder discernir bem. “Nossa Comunidade é formada por cristãos - homens e mulheres, adultos e jovens, de todas as condições sociais- que desejam seguir mais de perto a Jesus Cristo e trabalhar com ele na construção do Reino” (PG 4).

· O “Magis”: enquanto pessoas inspiradas pela Espiritualidade Inaciana, nossa disponibilidade missionária não pode ter restrições a um campo ou outro de apostolado.  Devemos estar disponíveis, em principio para tudo, para qualquer coisa que não entre em conflito com nosso estado de vida e nossas obrigações primordiais enquanto leigos (família, etc...), devemos estar “predestinados para nada e disponíveis para tudo”.

· “O bem, quanto mais universal, mais divino”: o bem mais universal, mais durável.  Se é verdade que o espírito do “Magis” deve reger nossa vocação missionária e nosso discernimento apostólico, o bem que buscamos com nosso  serviço, quanto mais universal, mais divino, como dizia o próprio Santo Inácio.  Ao discernir e eleger nosso  apostolado, devemos preferir as pessoas e lugares cujo aproveitamento possa ser causa de que este mesmo bem se estenda a muitos mais sob sua influência.  Por isto, não devemos, por medo ou timidez, resistir a assumir tarefas de primeira linha.  Aonde houver possibilidade de multiplicar o anúncio da Boa Nova e exercer influência sobre estruturas, mais que sobre pessoas, ali devemos estar, ainda que sempre conscientes de nossas limitações e fazendo-nos ajudar por outros (assistentes espirituais, comunidade, etc...).

· “O maior fruto”: É de importância extrema para nossa missão a capacidade de multiplicação que um serviço apostólico possa ter.  Podemos ter ganas de comprometer-nos em um serviço boníssimo e cheio de méritos, mas se temos que compará-lo com outro, que nos permitirá alcançar um número maior de pessoas, este deverá ser preferido àquele. “ O universal sempre em primazia ao particular” e “o mais duradouro em preferência ao episódico o momentâneo”.

· “A urgência do serviço a realizar”:  a maior necessidade ou urgência. Neste sentido nos pode ajudar  muitíssimo ter sempre presente a realidade social e os planos pastorais da Igreja Local e Universal.  A análise social e cultural da realidade, com base em estudos profundos e especializados e um verdadeiro conhecimento da situação são instrumentos indispensáveis para que nosso  discernimento apostólico seja realmente eficaz.

· “Chegar aonde outros não chegam, estar aonde outros não estão”:  a mesma capacidade de analisar a realidade nos há de levar a descobrir aonde as necessidades não se fizeram aparentes e visíveis, ou aonde as dificuldades levaram a desistir de tentar estar; ou ainda, aonde a solidão ou o desespero nos chamam a dar testemunho de esperança.

· Reflexão conclusiva

Para que nossa missão se volte cada vez mais ao que tem que ser, segundo a vontade do Pai, temos que levar a sério a necessidade de una formação sólida e profunda.  Mas ser “contemplativos na ação” não implica formar-nos primeiro e agir depois, mas que temos de estar dispostos a prepararmo-nos convenientemente e permanentemente, discernindo sobre nossa vida cotidiana e nossa missão, com a ajuda de nossa comunidade e o assistente eclesiástico, em colaboração estreita com a Companhia de Jesus, com quem partilhamos a herança que está nas fontes de nossa vocação: a experiência dos  Exercícios.

Tal como conclui o documento “Nosso Carisma CVX”, queremos finalizar também com as mesmas palavras de Santo Inácio, extraídas da última página dos  EE.:

“Sobretudo se há de estimar o muito servir

a Deus nosso  Senhor por puro amor”

3- Perguntas para a reflexão pessoal (é importante ir fazendo as anotações pessoais) - 20’

3.1- Aonde quer o Senhor que atue?

Esta pergunta nos levará a determinar um compromisso pessoal concreto (por menor que seja, se procurará um compromisso factível e que se possa avaliar em relativo curto prazo) que, após partilhá-lo em comunidade, se apresentará por escrito na oferta comunitária da missa de fim de ano.

4- Partilhar com minha comunidade o que foi refletido - 30’

5- Avaliação – 5´
Avaliar brevemente a reunião (me serviu ou não; o positivo, o negativo, o material, a participação)











6- Oração final - 10’

(Se podem fazer pedidos pessoais)

Tomai Senhor e recebei, toda a minha liberdade, minha memória, meu entendimento e toda a minha vontade, tudo o que sou e o que possuo; Vós me destes, a Vós Senhor, o devolvo; tudo é vosso, disponde à vossa vontade.

Dai-me vosso amor e graça que isto me basta.

Amem 

4o Encontro:   “Revisão e avaliação”
Para o quarto encontro se pede que todos os membros da comunidade tragam suas respectivas anotações.

1- Se poderá iniciar com uma das leituras dos  dois últimos encontros (escolher livremente)

2- Se voltará a ler as principais respostas e conclusões dos  três primeiros encontros. 

3- Partilhar

Passou-se certo tempo (ao menos um mês) depois de haver assumido comunitariamente nosso  compromisso concreto.
Considerando que a comunidade nos enviou em missão, é momento de fazer una primeira avaliação.  Vamos partilhar com todos como foi o nosso  compromisso assumido no último encontro e que foi apresentado na missa de dezembro.

As seguintes perguntas podem ajudar a ordenar a partilha:
3.1- Que fiz?

3.2- Como o fiz?

3.3- Senti a presença de Deus em minha ação?

4- Avaliação Comunitária

5- Oração final

Vamos pedir pelos companheiros da comunidade, pela pequena e pela grande comunidade, pela CVX mundial, e o que queremos para o ano que começa.

5o Encontro:   “O Compromisso Temporário”
1- Considerando a extensão e a importância do último tema, a comunidade deverá adotar a dinâmica que melhor lhe pareça e preparar a reunião conforme a ela.  Provavelmente será necessário fazê-lo em duas reuniões.

Como dinâmicas sugerem-se as seguintes opções:

Opção 1: Dividir o tema (do material adjunto) em duas reuniões e nomear responsáveis para prepará-los.  As perguntas de a reflexão pessoal (*) se farão ao  final de a última reunião.  Será de muita ajuda que os membros leiam o material durante a semana.

Opção 2:  Se divide o número total de parágrafos a ler (aproximadamente 27) por o número de membros do grupo.  Se designa a cada membro uma certa quantidade de parágrafos e se dá entre 10 a 15 minutos para que o leiam e o preparem, devendo apresentar ao  grupo a idéia central e os aspectos mais importantes de cada parágrafo (o assessor cuidará para que não se percam as idéias essenciais).  Se deverá seguir a mesma ordem do documento. A distribuição de temas também pode ser por pares. 

Cada comunidade poderá sugerir e preparar outra dinâmica que permita abordar o tema.  Em qualquer dos  casos se pode fazer em duas reuniões, em uma jornada ou partilhando com outra comunidade. Após o desenvolvimento do material, serão feitas perguntas para a reflexão pessoal (*).

É importante recordar de fazer as orações inicial e final, e a avaliação de cada reunião.

2- Reflexão Pessoal (*)

1- Creio que estou preparado - conforme as leituras feitas -, para assumir meu compromisso com a CVX por um ano mais?

2- Quero e desejo seguir aprofundando uma experiência de Deus marcada pelos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, tendo como referência a comunidade, para um maior serviço?

3- Reconheço na CVX um caminho de acordo com o que Deus quer de mim e estou “aberto, livre e disponível” para aprofundá-lo e encaminhar-me para um estilo de vida apostólico?

3- Partilhar e discernir em comunidade

Ao partilhar as respostas pessoais, a comunidade deverá ajudar cada um a esclarecer sobre a realização ou não do compromisso temporário e como o grupo vai acompanhar e enviar cada um de seus membros (Se deverão comunicar à CES através da Comunidade Regional as decisões sobre o compromisso pessoal e comunitário).

Material a desenvolver: Documento “Nosso Carisma CVX”

III. O Compromisso na CVX

O compromisso nos Princípios e Normas Gerais.
1
“Ser membro da Comunidade de Vida Cristã pressupõe uma vocação pessoal. Durante um período de tempo especificado nas Normas Gerais, o candidato é iniciado no estilo de vida da CVX. Este período de tempo permite ao candidato e à comunidade discernir sua vocação. Uma vez tomada a decisão e aprovada pela Comunidade, o novo membro assume um compromisso temporário e com a ajuda da comunidade, comprova sua aptidão para viver de acordo com o fim e o espírito da CVX. Passado um período de tempo adequado, determinado nas Normas Gerais, se assume o compromisso permanente”. (PPGG)

2
“Qualquer que seja o modo em que tenha lugar a admissão, os novos membros devem ser ajudados pela Comunidade a assimilar o estilo de vida da CVX, a decidir se sentem-se chamados a ele, se desejam e são capazes de vivê-lo e a identificar-se com a Comunidade de Vida Cristã além de seu grupo imediato. Depois de um período de tempo, em geral inferior a quatro anos e superior a um, os novos membros assumem um compro​miso temporário de viver segundo este estilo de vida. Como meio para chegar a esta decisão pessoal, recomenda-se vivamente uma experiência dos Exercícios Espirituais”. (NG)

3
“O compromisso temporário é válido como tal, a menos que a pessoa se retire livremente da Comunidade ou seja excluído por ela, até que, após um discernimento, o membro expressa seu compromisso permanente na CVX. O período de tempo entre o compromisso temporário e o permanente ordinariamente não deveria passar de oito anos nem ser inferior a dois”. (NG)

4
“Uma experiência completa dos Exercícios Espirituais em uma de suas várias modalidades (na vida ordinária, vários retiros em vários anos, um mês corrido) precede ao compromisso permanente na Comunidade de Vida Cristã” (NG)


A.
Fundamentação do compromisso

Quando nos perguntamos pelas razões que nos motivam na CVX a comprometermo-nos, descobrimos os fundamentos mesmos do compromisso. Três são os fundamentos principais:

5
1. O fundamento teológico trinitário  A raiz do compromisso CVX não está em nós mesmos mas em Deus. O Princípio e Fundamento de nosso compromisso está em Deus que estabelece uma aliança irrevogável com seu povo. O Senhor é o primeiro a comprometer-se permanente e visivelmente. Deus manifesta esta aliança nas múltiplas liberações ao largo de nossa história. Mas a prove mais visível é a Encarnação, na qual nos mostra "sem deixar lugar a dúvidas" que Ele nos amou primeiro e que sua aliança conosco é irrevogável. (Ver 2 Cor 1,19-20)
6
2. O fundamento antropológico. Não somos espíritos puros. Somos humanos e necessitamos que as experiências mais profundas se expressem através de nosso corpo, de nossos sentidos. Nossa relação com o mistério de Deus se expressa melhor com sinais visíveis, sacramentais. Somos também seres históricos que vivem no tempo. Nossa experiência espiritual e apostólica se dá igualmente no tempo. Daí que o compromisso temporário ou permanente feito pelos membros de CVX se faz accessível aos sentidos. O compromisso permanente quer significar que, na contingência do tempo, nossa unidade de medida é o Amor de Deus sempre fiel e a plenitude do mistério de Cristo que recapitula em Si todas as coisas. (Ver Lc 9,62; Rom 12,1)
7
3. O fundamento comunitário – eclesial. Não vivemos nossa vocação e missão como indivíduos isolados. Vivemo-las em comunidade e ante esta comunidade de amigos e companheiros no Senhor, proclamamos que nos sentimos em e com a Igreja. A comunidade tem o direito de ver, ouvir, sentir e provar nosso compromisso. Isto nos ajuda a viver com coerência o estilo de vida a que nos comprometemos. (Ver Mt 6,14-16; 1 Tes 1,6-10; Heb 10,23-25)
8
Comprometermo-nos é, pois, apresentarmo-nos livremente ante o Senhor e seu povo e dar sinais visíveis daquilo que vivemos e discernimos no coração. É um gesto semelhante ao compromisso matrimonial. Ao proclamar diante de Deus e dos companheiros que nos comprometemos com uma espiritualidade, com um estilo de vida, com uma missão, expressamos visivelmente um discernimento já confirmado e uma oblação feita em nosso interior. Proclamamos publicamente que a Comunidade de Vida Cristã é o corpo aonde vivemos o carisma que nos foi dado pelo Espírito do Senhor.


B.
O Compromisso Temporário

1.
O processo que leva ao compromisso temporário
9
Da leitura dos Princípios e Normas Gerais se pode deduzir que a vida na CVX se dá como conseqüência do chamado pessoal de seus membros por parte do Senhor, e que se trata de uma vocação apostólica, universal, na Igreja, vivida a partir da comunidade local.

10
Esta chave vocacional é a que melhor explicita p processo inicial na CVX. Os que se sentem atraídos pela CVX, ao iniciar seu caminho "devem ser ajudados pela comunidade a assimilar o estilo de vida da CVX e a decidir se sentem-se chamados a ele". (NG) 

11
A vocação – ou chamado – experimenta-se a princípio como uma atração vaga e difusa, mas suficiente para incitar a entrar em contato com a CVX. Quando a pessoa se incorpora à  Comunidade, é ajudada por esta a conhecer os meios de crescimento no Espírito próprio da CVX (NG). Estes meios lhe são propostos progressivamente, em um processo pedagógico em que o assessor (NG) cumpre um importante papel. 

12
Neste caminho de crescimento a pessoa deve ir tomando decisões: fazer uma experiência de retiro, participar de uma comunidade local, assistir com regularidade as reuniões de grupo, iniciar-se no acompanhamento espiritual, participar em um apostolado, fazer quatro dias de Exercícios, oito dias, etc. Estas decisões levam a um compromisso progressivo com o estilo de vida CVX. Ao longo deste processo irá experimentando moções e se irá dando conta se este caminho o ajuda ou não a aproximar-se mais a Deus e ter com Ele uma relação mais rica. A comunidade, em seus vários níveis (NG) vai por sua parte realimentando a pessoa em um ambiente de discernimento e a vai convidando a dar passos sucessivos de crescimento e de compromisso.

13
Chega-se assim ao ponto em que a pessoa tem que ponderar espiritualmente se este caminho em que foi iniciada e acompanhada durante algum tempo (entre um e quatro anos segundo a NG 2) o experimenta ou não como um chamado e uma graça de Deus. É um momento de discernimento que pode brotar espontaneamente, ou pode responder a um convite.


2.
O objeto e sentido do compromisso temporário
14
O compromisso temporário expressa o desejo de viver no momento presente segundo o estilo de vida CVX. Este compromisso leva consigo a busca da vocação a que chama o Senhor e o discernimento vocacional correspondente a esta busca.

15
Naqueles que possuem já as disposições necessárias, este processo de discernimento tem dois objetivos:

   
(
Optar por um estado de vida, quando ainda não se o fez. (O estado de vida religioso exclui a opção permanente pela CVX).

   
(
Reformar a própria vida quando alguém já está estabelecido em um estado definitivo.(EE 189)

16
O processo de discernimento vocacional não pode pressupor como certa uma vocação definitiva à CVX, mas deve estar aberto a descobrir a vontade de Deus em qualquer "vida y estado" na Igreja. Este processo, vivido segundo o estilo CVX, significa já a pertença à Comunidade de Vida Cristã de quem faz o compromisso temporário, ainda que esta pertença talvez não seja definitiva.

17
É importante dar-se conta que, no discernimento, trata-se de saber se "o que quero e desejo" é seguir aprofundando uma experiência de Deus marcada pelos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, tendo como referência a comunidade, para um maior serviço. Discernimos se reconhecemos na CVX um caminho de acordo com o que Deus quer de nós, se estamos "abertos, livres e disponíveis" para aprofundá-lo e (nos) encaminharmos "com determinação mais deliberada" (EE 97) a um estilo de vida apostólico.

18
Esta etapa é vocacional e, como tal, está aberta a distintas saídas. Para um adulto casado, por exemplo, sua pergunta será se é chamado ao estilo de vida CVX para vivê-lo a partir de seu compromisso matrimonial. Os jovens se perguntarão qual é o estado de vida (laical, sacerdotal, religioso) ao qual são chamados. Um bom número de jovens e adultos se sentirão movidos a viver o estilo de vida CVX. Outros, por outro lado, optam por outras formas de pertença à Igreja; entre estes estão os que descobrem que sua motivação pela CVX era mais de natureza social e afetiva e admitem que não desejam aprofundar a experiência.

19
Para os que descobrem na CVX a resposta a seus desejos mais profundos, sejam adultos ou jovens, esta etapa os leva a um renovado compromisso com o estilo de vida da Comunidade.

20
Portanto, o "compromisso temporário" manifestado na comunidade e assumido por ela é a expressão por parte do individuo de sua determinação de buscar a vontade de Deus, utilizando para isto os meios inacianos; e, por parte da comunidade que o acolhe, a oferta desinteressada da pedagogia inaciana própria da CVX.

21
É importante que o compromisso temporário não se vincule só a um conjunto de obrigações, mas a uma resposta generosa a Deus que nos amou primeiro, feita segundo o espírito do Evangelho e da lei interior do amor. (PPGG)

22
Os Exercícios de Santo Inácio deveriam ser a peça chave no processo de discernimento vocacional. A formação no processo de compromisso temporário deverá atender sobretudo ao desenvolvimento das disposições que preparam a pessoa e a fazem idônea para fazer os Exercícios, tendo como horizonte a vocação apostólica.


3.
As formas de praticar o compromisso temporário
23
É importante dar uma expressão sacramental (sinal de que realiza o que significa) por parte da pessoa que se compromete, ao desejo de buscar e achar a vontade de Deus, usando as ferramentas inacianas e deixando-se acompanhar pela comunidade. Por parte da comunidade local, expressar seu desejo de acompanhar e animar a quem o faz, e a oferecer-lhe os instrumentos inacianos. Explicitar que o compromisso vincula à Comunidade Mundial, corpo apostólico da Igreja. 

24
Há distintas formas de praticar o compromisso temporário. Uma é reunir todos os anos os que já possuem algum tempo de caminhada e convidá-los a refletir sobre o significado do compromisso temporário. Provoca-se assim o discernimento e os que desejarem fazê-lo reúnem-se para acertar a ocasião, a forma e a fórmula. Outra maneira é ter uma forma e una fórmula própria da Comunidade Nacional ou Regional e uma data anual estabelecida (por exemplo, o Dia Mundial de CVX, a festa da Imaculada ou de Pentecostes) para que os que desejem possam fazer seu compromisso.

25
Em um processo CVX bem conduzido, este momento de discernimento, eleição e oferecimento de si é inevitável. Se não o praticamos é por três possíveis razões:

 
»  o processo se interrompe, torna-se repetitivo, não avança;

 
»  entende-se mal o compromisso, tem conotações e significados errados;

 
»  as formas externas de compromisso apresentam dificuldades. 

26
Nosso objetivo hoje é exteriorizar o que internamente vivemos e queremos, fazê-lo sinal visível é eclesial, dar-lhe significados espiritual, teológico e pedagógico atraente.
